
 

EB 2,3 Avelar Brotero, em Odivelas 
Um estado de degradação indiscritível!  

 
 

 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
Os vereadores da CDU realizaram, no âmbito do Roteiro da Educação, uma visita à EB 2,3 Avelar Brotero, 

em Odivelas. Uma escola construída em 1970, frequentada por mais de 400 alunos e onde trabalham largas 
dezenas de profissionais. O estado de degradação em que se encontra é indiscritível e agrava-se a cada 

ano que passa. O Protocolo para a construção de uma escola nova, celebrado em 2009 entre o 
Ministério da Educação e a Câmara Municipal de Odivelas, nunca saiu do papel! 

 

 

A CDU considera que não é possível que esta escola 

continue a funcionar nestas condições! Existem 
inúmeros espaços que se encontram fechados por não 

cumprirem os critérios de segurança mínimos para a sua 
utilização. 

 

Existem placas que caem do tecto e que permanecem no 
chão com o objectivo de ensopar a água que se infiltra.  
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Existem paredes com fendas enormes e partes do edifício que já abateram! 
 

        

 

UMA NOVA ESCOLA – PARA QUANDO? 
 

Apesar de a EB 2,3 Avelar Brotero ser uma escola que não está sob a responsabil idade do município de 
Odivelas, trata-se de um equipamento sobre o qual foi celebrado um acordo de colaboração em 2009 

entre a Direcção Regional de Educação de Lisboa e a Câmara Municipal de Odivelas , que 
estipulava que o projeto para a construção da nova escola, deveria ter inicio quatro meses após a 
celebração do protocolo. 
 
Seis anos depois, o que é que se passa com este acordo e com a construção desta escola?  
 
A CDU questiona, quanto tempo mais esta escola vai continuar a funcionar assim? A Câmara Municipal 
de Odivelas afirma que já existe projecto e que já concretizou a cedência do terreno para a sua 
construção É sua obrigação e responsabilidade política promover as diligências necessárias para 
pressionar o Ministério da Educação a disponibilizar as verbas necessárias! Exigimos uma 
prestação de contas sobre o acordo celebrado, se o mesmo vai ser renovado ou revogado e em que 
termos! 
 

 


